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Peças de Análise
Quatro eventos que vão dominar a agenda política desta semana. Todos com potencial de 

grande impacto no mercado financeiro:

1) Impasse do orçamento;
2) Instalação da CPI do Covid no Senado;
3) Julgamento de Lula no STF; e
4) Live com presidenciáveis.

• Vamos a eles:

• O impasse entre o governo e a cúpula do Congresso em torno do Orçamento chega a sua
terceira semana, sem sinais de um desfecho.

• Nos últimos dias, as declarações por parte dos congressistas envolvidos no tema têm sido cada
vez mais no sentido de confronto e não de entendimento.

• O presidente Bolsonaro tem até o dia 22 para sancionar, vetar parcialmente ou vetar
totalmente a proposta.

• A última investida dos congressistas foi a elaboração de “notas técnicas” que dizem que
Bolsonaro pode sancionar (ratificar o projeto como veio do Congresso) de olhos fechados, sem
correr o risco de ser enquadrado em crime de responsabilidade, passível de impeachment.

• Lembra? O imbróglio ocorre porque os congressistas retiraram recursos da caixinha de
despesas obrigatórias (cerca de R$ 26 bi) e transferiram para as emendas, que deverão ser
fonte de recursos para obras nos redutos eleitorais. A briga é para que os parlamentares
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• “devolvam” parte do que foi redirecionado, para tampar o buraco deixado nas despesas
obrigatórias.

• No parecer da Câmara, as três últimas palavras do documento falam por si e mostram a
complexidade do tema.

• Diz a nota técnica: “Nas alternativas ora apresentadas, o presidente [da República] estaria adotando
todas as medidas necessárias para o ajuste e a execução de todas as despesas obrigatórias, bem como
o fiel cumprimento de todas as regras fiscais, inclusive às referentes ao teto de gastos e a meta fiscal,
não incorrendo em crime de responsabilidade, salvo melhor juízo.

• CPI. STF e Bolsonaro.

• O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, tem dito que vai ler o requerimento de criação da
CPI do Covid, nesta terça-feira (13).

• No dia seguinte, na quarta-feira (14), o plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) se reúne
para se pronunciar sobre a decisão do ministro Luís Roberto Barroso de que a Casa tem que
instalar a comissão.

• Com esse calendário em mãos você poderia se perguntar: Mas se a CPI vai ser instalada na
véspera, para que ter o julgamento?

• A sessão de quarta-feira deverá servir de palco para os ministros ratificarem a decisão de
Barroso, baseada em casos anteriores, em que ministros do Supremo também se posicionaram
pela instalação de CPIs.

• Mas mais do que isso. A sessão também deverá servir para alguns ministros responderem às
recentes declarações do presidente Bolsonaro contra Barroso.
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• Um pouco do estado de espírito do STF pôde ser visto em duas ocasiões nesses últimos dias.

• Nota do Supremo. “O Supremo Tribunal Federal reitera que os ministros que compõem a Corte
tomam decisões conforme a Constituição e as leis e que, dentro do estado democrático de direito...”

• Recado dado pelo ex-ministro Celso de Mello em entrevista ao Estadão: “Mais do que nunca,
torna-se necessário que o STF atue com o legítimo objetivo de repudiar comportamentos presidenciais
quando estes se revelarem transgressores do princípio de separação de Poderes”.

• Peça-chave - CPI pode empacar por excesso de carga.

• Como dissemos em Puzzles anteriores, o início das atividades numa CPI depende da indicação
dos membros, eleição do presidente, escolha do relator. Isso não ocorre de imediato. É nesse
momento que o governo inclusive pode atuar para atrasar o start dos debates.

• Entretanto, uma nova peça foi inserida no final de semana pelo senador Alessandro Vieira, que
pode travar tudo. Detalhe, Vieira é da oposição.

• Em requerimento encaminhado para a Secretaria Geral da Mesa do Senado, Vieira solicita que
sejam incluídos nas investigações da CPI do Covid os governos estaduais e municípios.

• Ele justifica dizendo que as competências para o enfrentamento da pandemia são
compartilhadas.

• Justo. Agora pare e pense. Imagina investigar todos os procedimentos do governo federal,
dos 26 governadores e mais o do Distrito Federal. Agora, inclua nesse pacote
5.570 municípios.
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• É verdade que para essa ideia avançar os senadores ainda precisam aprová-la. De qualquer
forma, a proposta vai ficar quicando em Brasília...

• Caso Lula no STF

• Na quarta-feira, além da questão da CPI do Covid, também está na pauta do plenário do STF, o
caso Lula.

• Os ministros irão julgar a decisão do ministro Edson Fachin que transferiu os processos do
petista de Curitiba para Brasília e dessa forma tornou o ex-presidente elegível para 2022.

• A tendência é de manutenção da decisão de Fachin. De qualquer forma, é preciso aguardar o
veredicto final tendo em vista que mudanças de última hora, no entendimento de alguns
ministros, não têm sido incomuns.

• É importe lembrar que alguns dos ministros pode pedir mais prazo para estudar o caso. Isso
acontecendo, o julgamento será interrompido por tempo indeterminado.

• Sábado com presidenciais

• A semana deverá ser fechada no sábado com o evento virtual Brazil Conference. A previsão é
que participem do painel os presidenciais João Dória, Eduardo Leite, Ciro Gomes, Luciano Huck
e Fernando Haddad.

• Pelo o que vimos até aqui, assunto não vai faltar.
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Agenda.



Pres. Bolsonaro.

10h. Embaixador Carlos França, Ministro de Estado das
Relações Exteriores.

15h. Solenidade de transmissão do cargo de Comandante da
Aeronáutica do Senhor Tenente-Brigadeiro do Ar Antônio
Carlos Bermudez ao Senhor Tenente-Brigadeiro do Ar Carlos
de Almeida Baptista Júnior.

16h30. Roberto Mira, Vice-Presidente da NTC & Logística e da
FETCESP.



Pres. do Branco Central 
Campos Neto.

13h. Participa, por videoconferência, da 1ª Reunión
Iberoamericana de Bancos Centrales, promovida pela
Secretaria-Geral Ibero-Americana e pelo Banco de
Espanha, em São Paulo. (aberto à imprensa).



Min Paulo Guedes. 16h30. Acompanha o presidente da República, Jair Bolsonaro
em reunião com Roberto Mira, presidente da NTC&Logística.



Senado.

10h. Comissão Temporária Covid-19 realiza audiência para
debater o atual estágio e as dificuldades dos municípios no
enfrentamento da pandemia, no cumprimento do plano de
vacinação, bem como tratar da capacidade de atendimento e
das condições de abastecimento dos sistemas de saúde
municipais.

Convidados:

Glademir Aroldi Presidente da Confederação Nacional de
Municípios (CNM).

Jonas Donizette Presidente da Frente Nacional de Prefeitos
(FNP).
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Tenha um bom dia e bons negócios!!!




